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Resumo – Ormosia holerythra Ducke é uma leguminosa arbórea encontrada 
na Região Norte do Brasil cujas sementes apresentam dificuldades para 
germinar, mesmo sob condições adequadas, dificultando a produção de 
mudas. Objetivou-se neste trabalho avaliar a morfometria e o melhor método 
para superação de dormência de sementes de Ormosia holerythra. Foram 
medidas variáveis morfométricas das sementes e avaliada a germinação 
após submissão a 8 tratamentos pré-germinativos envolvendo escarificação 
mecânica (seguida ou não de imersão em água por 6, 12 ou 24 h) e química 
(imersão em ácido sulfúrico por 15, 30, 60 ou 120 min), além da testemunha 
com as sementes sem qualquer alteração. O melhor tratamento foi escarifi-
cação química com ácido sulfúrico por 60 minutos, que proporcionou ger-
minação maior (68%) e mais rápida (11 dias). A testemunha teve germinação 
de 29%, com início aos 25 dias. Os tratamentos de escarificação mecânica 
tiveram desempenho inferior à testemunha e provocaram alta mortalidade 
das sementes, assim como ácido sulfúrico por 120 minutos.

Termos para indexação: florestal, germinação, escarificação.

Morphometry and dormancy overcoming in seeds of 
Ormosia holerythra Ducke

Abstract – Ormosia holerythra Ducke is a legume tree found in the Northern 
Region of Brazil that seeds presents difficulties to germinate, even under 
adequate conditions, hindering the production of seedlings. The objective of 
this work was to evaluate the morphometry and the best method to overcome 
seed dormancy of Ormosia holerythra. Seed morphometric variables were 
evaluated, and seed germination was mensured after 8 pre-germination 
treatments involving mechanical scarification (followed by immersion in 
water for 6, 12 or 24 hours) and chemical (immersion in sulfuric acid for 
15, 30, 60 or 120 min), in addition to the control. The best treatment was 
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chemical scarification with sulfuric acid for 60 
minutes, which allowed higher (68%) and faster (11 
days) germination. Germination rate in the control 
treatment was 29%, beginning at 25 days. The 
mechanical scarification treatments performed lower 
than the control and caused a high mortality of the 
seeds, as well as sulfuric acid for 120 minutes.

Index terms: forest, germination, scarification.

Introdução
A dormência em sementes é definida como 

um mecanismo natural pelo qual sementes de de-
terminadas espécies, mesmo viáveis, não germinam 
sob condições ambientais favoráveis ou adequadas. 
Estima-se que mais de 50% das espécies do planeta 
possuam dormência nas sementes (Rosbakh et al., 
2023).

A dormência pode ocorrer devido à presença 
de substância inibidoras na semente (dormência 
fisiológica), impermeabilidade do tegumento (dor-
mência física) ou atraso no desenvolvimento do 
embrião (dormência morfológica), sendo que para 
cada tipo de dormência existem métodos específicos 
para a sua superação (Bewley; Black, 1985).

As espécies da família Fabaceae apresentam 
comumente dormência física (impermeabilidade do 
tegumento), determinada pela deposição de subs 
tâncias como a suberina, lignina, cutina e mucila- 
gens, na testa, pericarpo e membrana nuclear (Mayer; 
Poljakoff-Mayber, 1982; Smýkal et al., 2014). Para 
superação da dormência física a escarificação quí-
mica, a mecânica e o tratamento térmico têm sido 
empregados com frequência, demonstrando eficiên- 
cia. Entretanto, cada espécie responde de forma di-
ferente, sendo variável entre elas o tempo de imer-
são em ácido ou em água, ou o tipo de escarificação 
empregado para aumentar a eficiência da germina-
ção (Santos et al., 2014; Silva et al., 2014; Vargas-

-Simon et al., 2017).
O nível de dormência das sementes é fortemen-

te determinado por fatores ambientais, dentre os 
quais se destacam a disponibilidade de recursos à 
planta matriz, a idade e o tamanho da matriz, a posi-
ção da semente na planta, as condições climáticas e 
de umidade do solo durante o período de maturação 
das sementes (Piña-Rodrigues et al., 2014). Climas 
sazonais podem favorecer a ocorrência da dormên-
cia, de maneira a garantir que a germinação e o de-
senvolvimento inicial ocorram em um curto período 
de condições favoráveis (Seglias et al., 2018). En-
tretanto, a previsibilidade do clima não age sozinha, 
outros fatores como a duração da estação favorável, 

o risco de predação e o tamanho das sementes têm 
sido reconhecidos como determinantes na fixação 
da dormência (Rubio de Casas et al., 2017).

Embora a dormência confira resistência a 
condições desfavoráveis tornando mais eficiente 
a perpetuação da espécie, pode representar um 
problema considerável para produtores de mudas, 
acarretando atraso, desuniformidade ou falhas 
de emergência das plântulas no campo, além de 
contribuir para avaliação incorreta da qualidade 
fisiológica de sementes em laboratório (Marcos 
Filho, 2005).

O gênero Ormosia Jackson pertence à subfa-
mília Papilionoideae, tribo Sophoroe, e tem 123 es-
pécies descritas aceitas, amplamente distribuídas 
em regiões tropicais e subtropicais, sendo 56 delas 
nativas do Brasil (Flora do Brasil, 2019). Alguns dos 
usos comuns do gênero são serraria e artesanato, 
este último devido à aparência ornamental das se-
mentes. O nome do gênero Ormosia vem do grego, 
ὅρμος/όrmos, e significa colar, fazendo referência a 
um dos usos de suas sementes coloridas. A espé-
cie Ormosia holerythra é uma das 21 espécies de 
Ormosia que ocorrem na Amazônia, dentre as 56 
espécies do gênero com distribuição natural no Bra-
sil. É típica de campinarana, que consiste em uma 
vegetação baixa e rala, de ocorrência em terrenos 
arenosos e áreas de terra firme, sendo a sua ocor-
rência natural restrita à Região Norte (Amazonas e 
Pará) e Centro–Oeste (Mato Grosso) (Flora do Bra-
sil, 2019). Contudo, ainda hoje não se tem estudos 
publicados sobre sua dormência e germinação.

Este trabalho tem por objetivo determinar o melhor 
método pré-germinativo para quebra da dormência 
física de sementes de Ormosia holerythra em 
condições de laboratório e avaliar a sua morfometria.

Materiais e métodos
As sementes foram coletadas em julho de 

2010 em Porto de Trombetas, PA, município de 
Oriximiná, nas coordenadas geográficas de 1°40’30” 
S e 56°27’13” O e foram transportadas para a 
Embrapa Agrobiologia (Seropédica, RJ), onde per-
maneceram um ano estocadas em câmara fria a  
15°C. O experimento foi realizado no Laboratório de 
Leguminosas Florestais da Embrapa Agrobiologia 
(CNPAB) na cidade de Seropédica, RJ.

Foram sorteadas aleatoriamente 50 semen-
tes do lote, para caracterização morfométrica. 
As sementes foram pesadas individualmente em 
balança com duas casas decimais e medidas em 
comprimento, espessura e largura com auxílio de 
um paquímetro digital.
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Os tratamentos pré-germinativos testados 
envolveram escarificação mecânica e química. 
Para escarificação mecânica foi usada lixa d’água 
nº 80, seguida de imersão em água por 6 h (T1), 
12 h (T2), 24 h (T3) e sem imersão (T4); e a 
escarificação química foi realizada com imersão em 
ácido sulfúrico por 15 min (T5), 30 min (T6), 60 min 
(T7) e 120 min (T8), além da testemunha absoluta 
(T9). Previamente ao tratamento pré-germinativo 
foi realizada a assepsia das sementes com a sua 
imersão em solução a 1% de hipoclorito de sódio 
por 10 min. 

As sementes foram colocadas para germinar 
em caixas de germinação, do tipo gerbox, trans-
parentes com tampa (11 cm × 11 cm × 3,5 cm) 
sobre areia lavada, previamente esterilizada em 
autoclave, e levadas para germinar em estu-fa 
(B.O.D.) com temperatura de 25°C, sem foto-
período. O delineamento experimental utilizado foi 
o inteiramente casualizado, com 4 repetições e 25 
sementes por unidade experimental. A umidade foi 
mantida através de irrigações a cada dois dias e 
a avaliação do número de sementes germinadas 
foi realizada no final de cada semana, sendo que 
a contagem se iniciou aos 7 dias da montagem 
do experimento e terminou aos 88 dias. Foram 
contabilizados o número de sementes germinadas, 
número de plântulas normais, anormais, de semen-
tes duras ou não germinadas e de sementes mortas. 
Considerou-se semente germinada aquela cuja 
radícula fosse igual ou maior que 2 mm. A germinação 
foi expressa em porcentagem e calculou-se o índice 
de velocidade de germinação (IG) utilizando-se a 
fórmula proposta por Maguire (1962).

             IVG = G1 + G2 + .... Gn
                        N1    N2         Nn

em que,
G1, G2, ..., Gn: é o número de sementes germinadas 
na primeira, segunda até a enésima observação;
N1, N2, ..., Nn: é o número de dias após a semeadura.

Para as variáveis de tamanho da semente, foram 
calculadas a média, desvio padrão e coeficiente 
de variação (CV). Os testes de Shapiro–Wilk e 
Bartlett foram aplicados para verificar normalidade e 
homogeneidade dos resíduos do modelo estatístico, 
respectivamente. O coeficiente de correlação de 
Pearson foi aplicado para investigar a correlação 
entre as variáveis morfométricas das sementes. 
Para avaliar a eficiência dos diferentes tratamentos 
pré-germinativos foi realizada análise de variância 
(ANOVA) e as médias originadas dos tratamentos, 
posteriormente, foram comparadas pelo método 
de agrupamento de Scott-Knott. As análises esta- 

Figura 1. (A) Sementes de Ormosia holerythra; (B) Trata- 
mento das sementes com ácido sulfúrico; (C) Disposição 
dos gerboxes com as sementes na B.O.D. a 25ºC. 
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tísticas foram feitas utilizando-se o programa R (R 
CORE TEAM, 2018), considerando-se uma proba- 
bilidade de significância de 5%.

Resultados e discussão
As sementes de Ormosia holerythra apresen-

taram valores médios de comprimento, largura, 
espessura e peso de, respectivamente, 1,23 cm  
(± 0,10), 1,05 cm (± 0,09), 0,77 cm (± 0,07) e  
0,66 g (± 0,14).

Houve correlação positiva e significativa  
(P < 0,05) entre todas as variáveis morfométricas 
avaliadas duas a duas, exceto entre espessura e 
comprimento (r = 0,22, P = 0,1330) - Figura 2.

Os valores médios de comprimento, largura e 
espessura de O. holerythra (1,23 cm, 1,05 cm e 
0,77 cm, respectivamente) são maiores do que os 
encontrados para Ormosia fastigiata Tul. (1,18 cm; 
0,89 cm e 0,71 cm) e Ormosia arborea (Vell.) Harms 
(1,15 cm, 0,92 cm e 0,75 cm) segundo Gurski 
et al. (2012). O peso de 0,66 g foi maior do que o 
encontrado para O. fastigiata (0,63 g), porém menor 
do que encontrado para O. arborea (0,68 g). Já na 
comparação com Ormosia paraenses Ducke, houve 
semelhança no comprimento (1,23 cm para ambas 
as espécies), porém, maior largura (0,96 cm para 
O. paraensis) e menor espessura (0,80 cm) (Silva 
et al., 2015). 

A germinação de sementes de O. holerythra va-
riou de 0 a 68%, sendo o maior valor médio alcançado 
no tratamento ácido sulfúrico por 60 minutos, seguido 
do ácido sulfúrico por 15 e 30 minutos (ambos 
com 58%), os quais não diferiram estatisticamente 
entre si (Tabela 1). Os demais tratamentos não fo-
ram eficientes para quebrar a dormência, tendo 
apresentado valores inferiores à testemunha (29%). 
O percentual de sementes mortas foi mais alto 
(95%) no tratamento com ácido sulfúrico por 120 
minutos, se igualando estatisticamente a todos os 
tratamentos de escarificação mecânica seguidos 
ou não de embebição (Tabela 1). O tratamento áci-
do sulfúrico por 60 minutos apresentou o maior e 
significativo valor médio de Índice de Velocidade de 
Germinação e se destacou dos demais tratamentos 
apresentando um alto percentual de germinação 
logo no início do experimento (Tabela 1).

Embora não tenha sido encontrado nenhum 
outro estudo sobre a espécie na literatura para 
fins comparativos, a escarificação química já foi 
recomendada para Ormosia arborea, por tempo de 
15 minutos (Silva et al., 2014) e 30 minutos (Teixeira 
et al., 2011). Entretanto, poucas espécies de 

Fabaceae têm recomendação de tempo de imersão 
em ácido sulfúrico superior a 30 minutos; alguns 
exemplos são Ormosia paraensis – de 60 a 120 
minutos (Silva et al., 2018), Acacia mangium Willd 
por 90 minutos (Rodrigues et al., 2008) e Colubrina 
glandulosa Perkins, de 30 a 90 minutos (Brancalion 
et al. 2011). O tempo de 60 minutos de imersão em 
ácido já se mostrou prejudicial para outras espécies 
do mesmo gênero, como O. arborea (Silva et al., 
2014) e para Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth 
(Santos et al., 2014). 

O alto nível de dormência encontrado nas se-
mentes de O. holerythra, refletido pelo grande tempo 
de imersão em ácido sulfúrico (60 minutos) pode 
ser uma estratégia da espécie de germinar somente 
quando as condições do ambiente estiverem favo-
ráveis. No caso, provavelmente, um ambiente mais 
úmido e sombreado, uma vez que as espécies do 
gênero Ormosia são consideradas secundárias 
tardias, de lento crescimento e, portanto, preferem 
estas condições para germinar e se desenvolver.

Outra hipótese que vem se confirmando 
para espécies da família Fabacaeae é que a 
impermeabilidade do tegumento está relacionada 
à ocorrência de sementes miméticas e à estratégia 
destas em permanecer ligada à planta-mãe por 

Figura 2. Coeficientes de correlação de Pearson (r) e 
suas probabilidades exatas de significância (P) entre 
as variáveis morfométricas das sementes de Ormosia 
holerythra. Quanto mais forte a tonalidade do azul e 
maior o tamanho dos círculos, mais forte é a correlação 
(mais próximo de 1). Gradientes de tonalidade azul e 
vermelha indicam correlações positivas e negativas, 
respectivamente. Correlações consideradas significativas 
quando P ≤ 0,05.
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Tabela 1. Valores de porcentagem de germinação (G), Índice de Velocidade de Germinação (IVG), mortalidade (M) e 
porcentagem de plântulas normais (PLN) de sementes de Ormosia holerythra submetidas a diferentes tratamentos pré-
germinativos, após 88 dias de implantação do teste, em condições controladas (médias de 4 repetições).

Tratamentos G IVG M PLN

T1. escarificação imersão água 6 horas   0,0 c 0,00 c 87,0 ac   0,0 b

T2. escarificação imersão água 12 horas   2,0 c 0,02 c 88,0 c   0,0 b

T3. escarificação imersão água 24 horas   6,0 c 0,06 c 87,0 c   0,0 b

T4. escarificação sem imersão água   9,0 c 0,14 c 84,0 ac   5,0 b

T5. ácido sulfúrico por 15 minutos 58,0 a 0,33 c 36,0 b 42,0 a

T6. ácido sulfúrico por 30 minutos 58,0 a 0,49 b 38,0 b 33,0 a

T7. ácido sulfúrico por 60 minutos 68,0 a 0,94 a 24,0 b 44,0 a

T8. ácido sulfúrico por 120 minutos  5,0 c 0,09 c 92,0 c 0,0 b

T9. Testemunha 29,0 b 0,15 c   4,0 ac 12,0 b

Médias seguidas por letras distintas, para cada variável, diferem entre si pelo método de agrupamento de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade de significância.

longos períodos após a maturidade, aumentando 
sua disponibilidade para dispersores de sementes 
iludidos. As sementes miméticas simulam a aparên-
cia de frutos carnosos sem produzir tecidos nutritivos 
como recompensa para os dispersores (Brancalion 
et al., 2010).

As sementes começaram a germinar na segunda 
semana quando tratadas com ácido sulfúrico por 60 
e 120 minutos e escarificação mecânica sem ou 
com imersão por 24 horas. As sementes tratadas 
com ácido sulfúrico por 15 e 30 minutos iniciaram 

a germinação na terceira semana. Já as sementes 
escarificadas mecanicamente e imersas em água 
por 12 horas só iniciaram a germinação na quarta 
semana. A testemunha iniciou a germinação na 
quinta semana após a implantação do experimento 
(Figura 3).

A escarificação mecânica não foi eficiente para 
quebra de dormência de Ormosia holerythra e  
para este tratamento, seguido ou não de embebi-
ção, a espécie apresentou baixo desempenho das 
sementes (abaixo de 10% de germinação) e alta 

Figura 3. Tempo de germinação de sementes de Ormosia holerythra submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos 
em condições controladas.
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mortalidade (acima de 80%). A principal causa 
da mortalidade foi a infestação por fungos. Silva 
et al. (2014) também encontraram efeitos negativos 
da escarificação mecânica para as sementes de  
O. arborea, com perda de 37% das sementes es-
carificadas contaminadas por fungo, contra 7% das 
sementes escarificadas quimicamente. Semelhante 
resultado foi encontrado por Basqueira et al. (2011) 
para a espécie O. arborea, cujas sementes esca-
rificadas mecanicamente apresentaram 22,7% de 
germinação. Andreani Junior et al. (2011), por outro 
lado, encontraram germinação superior a 75% na 
escarificação mecânica de sementes de O. arborea. 
Para as espécies Ormosia macrocalyx, Ormosia  
nítida, Ormosia paraenses e Ormosia grossa a 
escarificação mecânica também produziu efeitos 
positivos, promovendo germinação acima de 90% 
(Marques et al., 2004; Lopes et al., 2006; Gonçalves 
et al., 2011; Mews et al., 2012; Pinheiro et al., 2021).

A ineficiência ou dano causado pela escarificação 
mecânica para algumas espécies pode ter relação 
com o método empregado e com a ocorrência de 
lesões no embrião causada pela fricção demasiada 
(McDonald; Copeland, 1997).

Conclusões
O método mais eficiente para quebra de dormên-

cia de sementes de Ormosia holerythra é imersão 
em ácido sulfúrico por 60 minutos, proporcionando 
significativamente maiores valores médios de por-
centagem de germinação, de plântulas normais e 
IVG; porém, ele deve ser utilizado com cautela em 
ambiente externo a laboratórios devido ao risco de 
queimadura e a necessidade de descarte adequado 
do produto.

A imersão em ácido sulfúrico por 15 e 30 mi-
nutos também apresentou resultados satisfatórios, 
apresentando médias inferiores ao tratamento áci-
do sulfúrico por 60 minutos só com relação ao IVG.

A escarificação mecânica, independente da 
imersão em água por 6, 12 ou 24 horas, se mostrou 
prejudicial à germinação e favoreceu a entrada de 
fungos na semente, não sendo recomendada para 
esta espécie.

Tendo em vista que a escarificação mecânica 
não se mostrou favorável para a espécie, outros 
métodos de quebra de dormência ainda devem ser 
pesquisados para uso em viveiro, uma vez que a 
utilização de ácido sulfúrico deve ser evitada fora do 
laboratório, pelo risco de queimadura e necessida-
de de descarte adequado do produto.
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